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Introdução

O presente trabalho ocupa-se com a questão da Memória
na Literatura enquanto registro escrito. Mais especificamente isso é
analisado no livro A História de Walachai. Junto à essa questão,
analiso como se dá no relato de memória a relação dos
imigrantes alemães com os nativos do lugar.

Alguns dados obtidos

# Para o imigrante alemão, o nativo indígena 
representa o perigo e por isso deve ser aniquilado;

# Não há registro de convivência pacífica entre 
alemães e índios. O resultado é a soberania do 
imigrante alemão.

Metodologia

# Leitura e releitura de A História 
de Walachai;

# seleção e leitura de textos 
críticos;

# análise do livro de João 
Wendling em relação às leituras 
críticas.

Objetivos

O objetivo da pesquisa é
analisar como se dá o registro
da memória dos imigrantes
alemães no Brasil. A partir disso,
analisar costumes, tradições,
relações entre sujeitos de
origens diferentes, etc.
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Livro A História de Walachai

De João Benno Wendling

Famílias Mombach, Dapper, Büttenbender, Grings e Wendling, 

descendentes de Mathias reunidos no ano de 1923, filhos e netos de 
Mathias Mombach.


